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RESUMO: O presente trabalho foi idealizado através da tentativa de solucionar um problema de 
drenagem urbana por escoamento superficial em uma área muito acessada de Aracaju-Sergipe. 
Esta área é uma parte pequena da Av. Hermes Fontes, situada em frente ao Posto de Saúde Dona 
Sinhazinha, e é lastimável que esta região se alague em toda e qualquer chuva. Os procedimentos 
da pesquisa foram estudar as principais causas do alagamento e propor soluções simples de 
técnicas compensatórias. Para isto, fez-se necessário realização de visitas in situ sob precipitação 
de chuva e sem precipitação de chuva para a obtenção de dados. A partir dos dados coletados, as 
causas e consequências se evidenciaram, o que provocou a recomendação de medidas de 
controle e técnicas compensatórias efetivas no combate ao alagamento da região. Foram 
selecionadas medidas de controle de redimensionamento da boca de lobo, adequação ao plano 
diretor e de educação à população, e técnicas compensatórias que possam se adequar em locais 
onde a disponibilidade de espaço é pequena, como é o caso dos pavimentos permeáveis, jardins 
de chuva e microrreservatórios. 
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INTRODUÇÃO 

 A população aracajuana sofre com enchentes e alagamentos quase todos os anos. Em 2013, 
após chuvas intensas, o Jornal G1 publicou que a principal causa de enchentes em Aracaju é o 
acumulo de lixos. Em 2016, o Jornal A8 Sergipe publicou que o Ministério Público Federal em 
Sergipe ajuizou ação civil pública para impedir novas enchentes e agressões ambientais no bairro 
de Jabutiana, em Aracaju, devido a uma grande enchente que atingiu o bairro Jabutiana em maio de 
2015. Em 2017 não foi diferente, as ruas e os canais transbordaram com chuva intensa na capital 
sergipana (Jornal G1, 2017). 
 O Jornal G1 publicou em 2017 uma lista dos principais pontos de alagamentos em Aracaju 
(SE), divulgada pela Coordenadoria Municipal de Defesa Civil. Dentre esses pontos, está a Av. 
Hermes Fontes, que foi o local de estudo do trabalho. Este local foi escolhido devido a seu 
agravante de ser em frente a um Posto de Saúde e um ponto de ônibus, gerando transtornos 
contundentes aos transeuntes. 
 Neste trabalho, foi avaliado o escoamento superficial em frente ao posto de saúde Dona 
Sinhazinha, identificando possíveis causas de água empoçada, suas consequências e listando 
possíveis medidas de controle do escoamento superficial. 
 As soluções encontradas para reduzir os impactos das enchentes foram as medidas não 
estruturais: readequação do Plano Diretor de Aracaju, redimensionamento da boca de lobo principal 
do local de estudo, e medidas educativas a população no combate à poluição das ruas. Outras 
soluções se apresentam como medidas construtivas, que são as técnicas compensatórias: 
pavimentos permeáveis, jardins de chuva e microrreservatórios. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 

 A partir da observação de constantes alagamentos em decorrência de chuvas em frente ao 
Posto de Saúde Dona Sinhazinha, em Aracaju SE, foi realizado um estudo de avaliação de medidas 
de controle in situ do escoamento superficial.  
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Avaliação de medidas de controle in situ do escoamento superficial em 
frente ao posto de saúde Dona Sinhazinha, Aracaju-Sergipe. 
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 Para detectar que o local de estudo estava com problema de alagamento, foram realizadas 
duas visitas no local: uma visita durante uma chuva intensa e outra visita 6 horas após o fim da 
chuva. 
 Foram realizadas investigações de campo para detectar principais elementos de 
microdrenagem que pudessem contribuir para o alagamento da rua. 
 As investigações foram feitas através da medição dos seguintes itens: altura do meio fio, 
distância entre bocas de lobo, capacidade de esgotamento da boca de lobo, declividade da rua, e 
faixa de alagamento. Todas estas medidas foram obtidas com o auxílio de duas pessoas, duas 
trenas e nível de bolha. 
 Em síntese, as técnicas compensatórias escolhidas foram diagnosticadas e pontuadas, 
determinando as soluções mais adequadas do ponto de vista técnico, econômico e ambiental.  Para 
isto, utilizou-se a dissertação de MENDONÇA (2009) para obtenção do peso de seis objetivos 
diferentes: cumprir exigências legais, minimizar riscos de inundações urbanas, minimizar impactos 
ambientais, garantir o bem-estar da sociedade, aplicar eficientemente recursos financeiros e 
promover sustentabilidade. A dissertação de TOMINAGA (2013) foi utilizada para pontuar as 
técnicas compensatórias em cada objetivo, de acordo com suas vantagens e desvantagens. Ao 
somar a média ponderada de cada objetivo, para cada técnica compensatória, obteve-se a solução 
mais adequada. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Primeiro, constatou-se o problema de alagamento em frente ao Posto de Saúde Dona 
Sinhazinha através de duas visitas no local, como apontadas nas figuras abaixo (Figura 1 e Figura 
2), sendo que a primeira figura é uma foto durante chuva intensa e a segunda figura é uma foto após 
6 horas o término da chuva. É notável que a água da chuva não escoou completamente, 
ocasionando o alagamento registrado. 
 

Figura 1 – Alagamento no Posto Sinhazinha durante chuva intensa 

 

FONTE: Autor (2018) 
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Figura 2 – Alagamento no Posto Sinhazinha 6 horas após término de chuva 

 

FONTE: Autor (2018) 

 

Das investigações, certificou-se que a altura do meio fio estava abaixo do recomendado, as 
distâncias entre as bocas de lobo da região eram demasiadamente grandes, a capacidade de 
esgotamento da boca de lobo mais próxima do posto de saúde era inferior à vazão da chuva, a 
declividade transversal da calçada era apenas 0,5%, e por fim, a faixa de alagamento ocupava até 
1,5m da calçada e toda a largura da faixa de rolamento. 

Das possíveis medidas de controle, foram recomendadas: a readequação ao Plano Diretor de 
Aracaju, como correção da altura do meio fio, declividade das calçadas e faixa de rolamento, e 
distâncias entre as bocas de lobo; a substituição da boca de lobo mais próxima do Posto de Saúde 
Dona Sinhazinha para uma boca de lobo com capacidade de esgotamento superior a 60 litros por 
segundo; a prevenção à poluição através de campanhas públicas, educação infantil; e fiscalização. 

Das técnicas compensatórias, foram recomendadas as soluções estruturais: substituição de 
200m² do pavimento em frente ao Posto Dona Sinhazinha por pavimento permeável; instalação de 
jardins de chuva entre as vias da Avenida Hermes Fontes; e instalação de um microrreservatório em 
frente ao posto de saúde. 

As técnicas compensatórias foram avaliadas sob seis diferentes objetivos: cumprimento das 
exigências legais (1), minimização de riscos de inundações urbanas (2), minimização de impactos 
ambientais (3), garantia de bem-estar da sociedade (4), eficiência na aplicação de recursos 
financeiros (5) e promoção de sustentabilidade (6). Para sumarizar as avaliações, criou-se a Tabela 
1, da qual pode-se visualizar a pontuação para cada objetivo e a pontuação final de cada técnica 
compensatória. 
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Tabela 1 – Tabela de pontuação final 

 

FONTE: Autor (2018) 
 

CONCLUSÕES 

1. Destacam-se como principais causas a capacidade de engolimento da boca de lobo 
insuficiente; ausência de sarjetas; e distância entre bocas de lobo acima do recomendado. 
A maior consequência é o alagamento de boa parte da área de estudo, que provoca 
transtorno contundente aos transeuntes. 

2. As medidas de controle sugeridas foram: a substituição da boca de lobo 01 para uma boca 
de lobo com capacidade de engolimento superior a 60 litros por segundo; a readequação 
da via urbana de acordo com as obrigações legais estabelecidas no Plano Diretor de 
Aracaju; e a ação de prevenção no combate à poluição das ruas.  

3. As técnicas compensatórias foram sugeridas em ordem de prioridade: substituição de 
200m² do pavimento em frente ao Posto Dona Sinhazinha por pavimento permeável; 
instalação de jardins de chuva entre as vias da Avenida Hermes Fontes; e, por fim, a 
instalação de microrreservatórios.  
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